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DESTAQUE

“Este selo [que será lançado hoje] 
é mais um compromisso do setor 
produtivo do DF com a qualidade de 
vida do profissional da construção 
civil”

Júlio César Peres,
presidente do Sinduscon-DF

FRASE DO DIA
Atualmente, de todos os bens indus-
triais comercializados no País, quase 
um quinto é importado. A constatação 
foi feita pela CNI em parceria com a Fun-
dação Centro de Estudos do Comércio 
Exterior (Funcex), a partir da pesquisa 
Coeficientes de Abertura Comercial. O 
chamado coeficiente de penetração 
de importações – que corresponde à 
participação dos produtos importados 
no consumo doméstico de bens indus-
triais, considerando tanto o consumo 
final quanto o consumo intermediário, 
de insumos para a indústria – atingiu 
21,5% no acumulado doa quatro tri-
mestres encerrados em setembro últi-
mo. O indicador é recorde para a série 

Participação de importados de bens industriais alcança 25%
histórica, que remonta a 1996. O co-
eficiente de penetração de importa-
ções que cresceu 1,2% na compara-
ção com 2010, sinaliza que até o fim 
deste ano a participação dos produ-
tos importados no mercado interno 
crescerá mais. O gerente-executivo 
da Unidade de Política Econômica da 
CNI, Flávio Castelo Branco, atribui o 
recorde do coeficiente de penetração 
de importações à valorização cam-
bial e à retração da economia mun-
dial, que tornam atrativo o mercado 
brasileiro. “Como a China se tornou o 
maior parceiro comercial do Brasil, o 
aumento das importações se deve, 
em boa parte, à entrada de produ-

tos chineses”, assinala. Ainda segundo o 
estudo, na indústria de transformação, 
especificamente, o coeficiente de pe-
netração das importações foi de 20,4% 
no acumulado dos quatro trimestres até 
setembro, mais do que o dobro do índi-
ce observado em 1996, quando fora de 
10,1%. O levantamento apura, ainda, o 
coeficiente de participação das expor-
tações, que mostra a evolução da pro-
porção das vendas externas no valor da 
produção industrial. O indicador, que vi-
nha recuando desde 2006, voltou a cres-
cer este ano. No acumulado dos quatro 
trimestres encerrados em setembro, o 
coeficiente atingiu 17,9%, um aumento 
de 0,4% na comparação com 2010. 

   

Balanço

O governo federal executou 15% do Plano de Aceleração do Crescimento (PAC 2), 
previsto entre 2011 e 2014. O balanço foi divulgado ontem e corresponde ao 
acumulado entre janeiro e setembro de 2011, resultando em R$ 143,6 bilhões 
em obras de infraestrutura. Do total executado, R$ 55,2 bilhões correspondem 
a financiamento habitacional. Outros R$ 41,4 bilhões foram investidos por em-
presas estatais. O setor privado responde por uma parcela de R$ 25,6 bilhões. 
A execução dentro do programa Minha Casa, Minha Vida somou 5,4 bilhões no 
período. Ao todo, o orçamento do PAC 2 para o período é de R$ 955 bilhões.

PAC 2: foram executados R$ 143,6 bi
até setembro, diz governo

Sinduscon-DF e Jornal de Brasília premiam empresas da construção civil
A noite de gala da construção civil do DF será realizada hoje, às 19h30, no auditó-
rio da CNI. Trata-se da sexta edição do Construir Brasília, que premiará 26 empresas 
do setor que se destacaram nas categorias Incorporação Imobiliária; Obras Públi-
cas de Utilização Pública; e Edificações. Abrirá o evento o jornalista Carlos Alber-
to Sardenberg, que irá dissertar sobre os “Cenários para a economia brasileira”. O 

evento, realizado pelo Sindicato da Indústria da Construção Civil (Sinduscon-DF) 
em parceria com o Jornal de Brasília, e com o apoio da Fibra, além de prestigiar os 
vencedores do prêmio, irá fornecer aos participantes uma publicação com dados 
sobre a pesquisa e a opinião do público, que avaliou as obras. Ainda na oportuni-
dade será lançado oficialmente o Selo de Qualidade na Alimentação. 

visite-nos: www.sistemafibra.org.br�
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Crescimento econômico
0

É quanto deve ser a expansão econômica 
do País no 3º trimestre de 2011

Fonte: Ministério da Fazenda

Encontro

Brasília sediará, no próximo dia 29, o seminário O Papel da Indústria de Remessa 
Expressa no Fomento da Economia Brasileira: Perspectivas e Desafios. O evento 
é uma realização da Associação Brasileira das Empresas de Transporte Inter-
nacional de Cargas (Abraec) e da Conferência de Companhias Expressas da 
América Latina e do Caribe (Cladec) e discutirá , entre outros assuntos, a infra-
estrutura aeroportuária e os desafios regulatórios para a indústria de remessa 
expressa. O seminário, que é gratuito e aberto ao público, será realizado no 
Hotel Tryp 21, das 9h às 16h. Mais informações: (11) 3583-0086

Seminário em Brasília discute
infraestrutura aeroportuária 

Consumo

A comercialização materiais de construção continua registrando crescimento, 
mas em ritmo menor. Segundo a Associação Brasileira da Indústria de Mate-
riais de Construção (Abramat), houve alta de 3,9% nas vendas em outubro 
frente o mesmo mês do ano passado. Contudo, na comparação com setem-
bro foi apurada queda de 3,5%. No acumulado do ano, a expansão foi de 2,4% 
e, na média móvel dos 12 meses encerrados em outubro, as vendas aumenta-
ram 3%. De acordo com a Abramat, a indústria de materiais terá crescimento 
real de 4%, embora a estimativa para o ano fosse crescer 9%. 

Materiais de construção: 
vendas crescem 3,9%, mas desaceleram

Inadimplência

As compras referentes ao Dia das Crianças levaram os consumidores brasi-
leiros a ficar mais inadimplentes, é o que revela levantamento da Serasa Ex-
perian. Em outubro, 1,92% dos cheques emitidos no país foram devolvidos. 
No mês anterior, o percentual de devoluções de cheques sem fundos foi de 
1,82%. Já de janeiro a outubro, o indicador ficou em 1,92%, contra 1,78% no 
mesmo período de 2010. “As promoções com cheques pré-datados visaram 
à primeira parcela do 13º salário, como forma de facilitar as compras”, disse a 
Serasa em nota. 

Dia das Crianças eleva número 
de cheques sem fundos, diz Serasa 


